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O secretário de Assuntos 
Internacionais do Ministé-
rio da Fazenda, Sérgio 
Amaral, informou ontem a 
este jornal que o processo 
de adesão dos bancos pri-
vados ao a corde-de-renego-
ciação da dívida externa 
"está caminhando bem". 
Segundo Amaral, pelas in-
formações disponíveis ate 
o momento, os bancos es-
tão adquirindo os chama-
dos "exit bonds", os bônus 
de saída que são oferecidos 
aos credores com o limite 
de até US$ 15 bilhões. 

A continuar este proces-
so de aquisição dos bônus,  

assinalou, o Brasil poderá 
ser o primeiro país a ser 
bem-sucedido no processo 
de securitização da dívida. 
Segundo ele, à medida que 
o banco aceita participar 
do acordo ele opta, dentro 
de um leque de opções, por 
outras alternativas de 
eqtraeioná mento de seus 
créditos junto ao Brasil, co-
mo os bônus. Os bancos que 
aderiram até agora já es-
tão subscrevendo os bônus 
brasileiros até o limite fi-
xado em US$ 15 bi - 
lhões. 

Os bancos menores, cujo 
crédito com o Brasil é infe-
rior a este limite, que subs-
creverem os bônus de 
saída, deixam de fazer par- 

te do universo de credores 
do País. Eles passarão a 
receber os juros fixos de 
6% ao ano com resgate dos 
bônus dentro de 25 anos. 
Cerca de quatrocentos ban-
cos têm créditos até US$ 15 
oilhões. 

A 	boa 	receptitivi- 
dade--dos-banecrs-a este '11 
trumento de transforma-
ção da dívida em títulos es-
tá surpreendendo positiva. 
mente os negociadores bra-
sileiros. A Argentina, 
exemplificou Amaral, con-
seguiu colocar apenas três 
bônus no mercado. 

O primeiro prazo de ade-
são ao "pacote" brasileiro 
se encerrará hoje, quando 
os bancos que aderirem até  

esta data irão receber uma 
comissão de assessora-
mento de 0,375% ou três oi-
tavos de 1%, o prazo final 
irá até 2 de setembro. Até 
esse período, o Brasil terá 
que ter obtido 90% da mas-
sa crítica do volume de US$ 
5,2 bilhões de refinancia-

-m-ento-d-a-dívida-brasileira 
para que o acordo seja assi-
nado. 

O normal, segundo o as-
sessor do ministro da Fa-
zenda, é que muitos bancos 
comuniquem hoje ao Banco 
Central que irão aderir ao 
"pacote" brasileiro, de mo-
do que os números finais de 
adesão só serão conhecidos 
com, precisão na próxima 
segunda-feira. 


